
  

 

_ Precos: (com estamplllna)

.ano, Sib“) réis - Semestre. 15770 réis - I

'l'riinesti-e. 93s”) réis.

Nlmnno esa

 

   

l
l

AVEino |

    

   

  

 

  

 

  

    

  

  

   

  

  

  

  

ração por dás libras, ou gratuitamente se ella não

tivesse meios de dar tal quantia.

nas tinha uma casa terrea, em que habitava, c

que vivia de vender brôa; o sentinth tambem

esta infelicidade que so tornava commum, propa-

rara-me para operar de graça, visto ser eu o fa-

cultativo assistente e o que primeiro tinha propos-

to a Operação.

Soube em seguida que o sr. Elias se tinha

ofi'erecido Como operador e que andava cm aca-

loradn. nsafama; mandando vir ferros do Porto, a-

tim de fazer a sua estrêa Operatoria.

Gostei; e louvando muito a resolução d'este

collega, não deixei tambem de estranhar que el-

le andasse n'isto a occultas comigo, e nniis ainda

que mandasse tão longe polos instrumentos; por-

que so isto levava ao Porto a noticia contirmati-

va da sua aptidão, tambem depreciava os collegas

da localidade, fazendo acreditar la, que em Avei-

ro não houvesse os instrumentos necessarios para

uma operação tão simples.

Fiz então por encontrar o sr. Elias e disse-

lhc «que eu tinha uma caixa de ferros proprios

para aquella operação , e o eollega Martins ti-

nha outra, as qaacs ambas estavam ll. sua disposi-

ção, se elle tinha empenho em operar a docutc.

Veio elle a minha casa, escolheu os que julgou

necessarios, não prescindiudo dos que esperava

porque sempre Vieram.

Eu andei em tudo isto na melhor boa fé, e

secundei todos os esforços do sr. Elias com a me-

lhor vontade , ajudando-o a desfazer alguns ob-

staculos; porque me pcrsuadia que o'sr. Elias

procurava gloria, e não dinheiro, que queria lo-

gar o renome entre os collogas, e não antepôr-sc-

lhes para fazer a scieucia marcenaria, a ponto de

se rebaixar diante do todos os que a professam.

Mas apesar meu um presentimento bem fun-

 

Um acontecimento anciosamcnto aguardado

por todos acaba de ser alegremente anuuneiado a

, toda a nação, fazendo exaltar a quantos sentem

Verdadeiro e sincero amor pela dynastia reiuantc

o pela¡ instituições liberaes.

S. M. a Rainha a senhora D. Maria Pia aca-

hs de dar á luz um principe. A alliança das casas

de Bragança e Saboia acaba de ser firmada pelo

nascimento do futuro herdeiro de tantas glorias e

do tantas virtudes, fadado pelo céu para um dia

Collecar sobre sua cabeça a corôa de Portugal.

No¡ poços de nossos reis, onde tantas vezes

tem resoado vozes de funda tristeza , raiou tam-

bem agora a mais justiticada alegria. E o povo

portugues, que nunca soube ser indiñ'erento as

_ ores e provações, por que ha passado areal

familia, considera como sua a felicidade que clla

agora experimenta pelo nascimento do principe

real

Congratulamo-aos por tão l'austo aconteci-

mento, e por elle felicitamos o Rei e a nação.

_Wa-

O nosso patricia e amigo o sr. Santos Pa-

checo reinotteu-nos a seguinte correspondencia:

_mew

Am¡gos redactores.

Em “a á Corrupoudencm do m.. E““ do me começou a accusar a falta de franqueza

Em“” gerem, pubHcadu “o ,Campeão das do sr. Elias, quando soube que o dia e hora es-

colhidos para a operação tinham sido indicados a

todos 0a eollegas,menos a mim; o esta ciroumstan-

cia,que talvez fosso mero descuido, fazia-nie ajui-

zur proposito,e que o sr. Elias previa já na escolha

do dia a minha. não comparencia; por que sabia

que cm tal dia, e em tal occasião os meus deve-

res de militar me forçavaln a estar no governo

civil como membro da junta de revisão. Não ob-

stante o collrga Chrispiniauo quiz convencer~me

de que não tinham fundamento as minhas appro-

liensõcs, e resolveu-mc a ir assistir á. operação. _

Mal ou bem removi as difiiculdades que as

obrigações do serviço militar me antcpunham, e

fui, tomando parte na operação a convite do ope-

rador, que desempenhou como se esperava.

Os collegas quizeram do tarde fazer autopsia

a perna amputada, o a hora aprasada reuuimon no

cemiterio. Depois sahimos juntos, o eu convidei

a todos a entrarmos em casa do collega Chris-

piniano para. fazer-lhes uma propOsta humanitaria.

_Subimos, e eu disse-lhes estas palavras: «que to-

dos tinhamos estudado com o tim de subsistir dos

meios adquiridos pela nossa prolissão ; mas que

quando os clientes não tivessem meios de gratifi-

car condignameute o facultativo que a olhos vis-

tos os tira das mãos da morte, era mais houroso

para o clinico não receber nada, do que \acei-

tar mesquinha paga envolta em angustias. Espe-

rar então que Deus nos pague; porque quando

Províncias) n.° 1170, peço-vos pabliqneis a se-

guinte, que bem a posar meu ella Inc força a dar

d lúz. Limito a unicamente a narração dos factos

que auctoriuaram o meu procedimento e o dos

meus college¡ para com s. s.'l

Egual favor peço aos amigos redactores do

¡Districto de Avoiron a_ quem rcmetto copia- 0

publico que nos julgue, visto que o sr. Elias Pe-

vein llil nppellar para elle em tão ma causa.

car-vos ha por isso muito grato o vosso

Amigo etc.

30 de setembroAvoiro

A de 1863. Santos Pacheco.

Tratava eu uma doente que ha annos pudo-

cin, e ue tambem ha muito não tinha Boccorros

do clinico nenhum habilitado.

. Tinha um cancro nos ossos da perna esquer-

da: o 'clcogando a doença a auge extremo que com-

promettia a vida,propuz a amputação da perna co-

mo meio urgente e unico de salvação; e disse a mãe

da doente quo chamasse entre outros collegas os

ll'l. Chrispiniano e Elias para uma conferencia.

Viram estes a doente e foram do mesmo pa-

recer o acordo, e eu expliquei a doente e á mãe

o resoiv'ido, com o que ticaram em extremo an-

gustiadss e pl'cplexas.

Dial depois disse-me o collega Chrispiniano

(que ha mais tempo, como facultativo, tinha com

FOLHETIM
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(Continuação do numero 232.)

Amava-a já? vao v. ex.“ perguntar-.me. Oh!

lilo sabe? a outra tambem sorria, a mais velha,

01|on dedos brancos e delicados tinham ainda sus-

penso o bordado.

0' sorriso da. outra banhou-me como uma un_-

qlo calm. Créu v. ex.“ que nest'hora, em que,

' do haverem decorrido tantos dias, eu torno i

M

ás sensações do homem ue tem saude. Dir-se-ia

que a alma está capaz de saborear bebidas mais

subtis e melhores. A outra era belle, como é bel-

lo o anjo da guarda, cujas estendidas azas abri-

gam os que soffrem; meus olhos descerrados viam

sua alma atravez da sua divina belleza. Ella ama-

va-me, ou pelo menos a nkinha febre produziu-me

este sonho: pareceu me que lia em seus olhos a

confissão do seu coração. Ajoelhoi, em espirito,

deante d'clla, e prometti-lhe a minha vida.

O doutor tacteoume o pulso n'cste interva-

lo: Dizia elle.

_Vejaim minhas senhoras, vejam! A bebi-

da! E com tudo não ha n'isto bruxaria! Deseja-

ra que todos os descrentes da medicina estives-

sem aqui reunidos para os esmagar sob este tes-

temunho. . . ou antes para os illucidar, minhas

senhoras, por que não se deve esmagar alguem.

o meu ser uh'enece ainda a esta recordação eu- Eu sou infelizmente um pouco arrebatndo... O

untada. Eu cativa fraco até á prastração; o que pulso torna-se forte, o rasto córa, os olhos ani-

, mn doente experimenta, em asda se assimelha , ¡uam-se. Esta bebida é um philtrol

I entrar n'olto jardim da minha juventude, todo
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a familia relações) que a doente estava resolvi- nós, soldados do exercito da vida, armados de

da a ser operada. Eu respondi==zquo faria a ope- ferro e fogo disputmuos á. morte alguma victima,

e gloriosos restituimos o amado a quem o ama, o

cidadão á patria, o homem á vida, sentimos um

jubilo tão intimo, tão fundo n'alma, que o ouro

todo do mundo não o pode dar assim. E' tão

grande, tão cxpansivo, tão innncnso que não pode

ser senão a paga do Deus aquelle gôso de pra-

zer.

Disse_ mais «que eu não sabia ao certo os

teres da operada ; mas se ella não tinha, como

ouvira dizer, meios de gratilicar o operador ao

menos com dez libras, c aos collegas presentes

com uma quantia relativa, que era melhor e mais

digno não lho levarmos nada ; c n'este ca~o queria

qua a nos<a ahnegação chegasse a ser caridade, e

por isso propunha que nós todos em connnissão

tratassemos de arranjar entre nossos amigos uma

sobrescripção para lho mandarmos vir uma perua

artificial metalica.i›

Todos os collegas annuiram a isto da melhor

vontade; mas ponderou-sc que custando este ob-

jecto subido preço, talvez cento:: do mil réis, não

poderiamos provavelmente obter tanto. A isto

respondeu o sr. Elias Fernandes Pereira «que

conhecia no Porto um habil artista quo já as tinha

feito por preços mais rasoaveis, e que se ot'ferecia

para lhe escrever, pois que estava certo que elle

a faria por preço tal, que secundaría nossos es-

forços de caridade. s

Em vista, pois, de uma annuencia tão espon-

tanoa do sr. Elias, dissiparam-se os meus juízos

anteriores a sou respeito, c torne¡ a acreditar quo

elle não tinha vistas interesseiras em tudo o que

fez, mas só o fim muito louvavel do m0strar a sua

perícia naquella estrôaoperatoria. Louvei-o como

merecia e poupei-o a ouvir uma prelecção de boa

'moral médica perante os collegas, como em fa-

milia, a qual o sou procedimento anterior me au-

ctorisava a fazer-lhe, se não fôra assim descul-

pado.

Eis, pois, narrados os factos taes quaes se pas-

saram na verdade. E em vista d'elles quem acre-

ditara que depois de taes_ cccorrencias, e d'aquel-

lo convenio ajustado entre Collegas, e sabido por

toda a gente, o publicado pela imprensa a con»

sentimento do sr. Elias, este sr. se apresente a

pedir dinheiro á. pobre da operada?! l

Pois é tambem verdadclll Pede dez libras

para elle: diz-se que mais trez para aluguer de

ferros; e mais libra e meia para. cada. um dos

ajudantes, que não l'oram menos de seis!!!

Isto é que não tem connnento. . .l l mas para

se desculpardiz «que eu e os eollegas Chrispi-

niano e Figueiredo o auctorisámos a assim proce-

der; porque no club aveironse disseramos alto e

bom som diante de muitas pessoas, que haviamos

de levar dinheiro á operada; e da como testemu-

nhas d'cste facto os srs. Bernardo do Magalhães,

e Marques de Moura; e pondo em dúvida as nos-

sas intenções caridosas, aponta-nos como hypocri-

tas . . . l e parece acredital o . . . l '

Pois nada d'isto é verdade . . .. .. ninguem

o pode atiirmar . . . . sou cu que o nego, e os meus

procedentes dão-me jus a esperar que seja acredi-

tada a minha palavra. l

Espalhou-se que a mãe da doente oñ'crtara

um cordão de ouro que tinha á. irmandade do Co-

ração de Maria pelo milagre de escapar sua lilha.

Eu disse então aquclles collogas «que a ser certo

o que se dizia, lhe deviamos levar tambem dinhei-

ro, porque nos devíamos reconhecer com muito

Feche¡ os olhos; o coração incommodava-me

com a força dos pulsações. A voz era, como o

rosto, grave e de uma suavidade tão penetrante,

que me arrehatou como uma aspiração para o

céo. '

Oh! deixeme, minha senhora, deixe-me ro-

pousar a vista sobre este quadro, que para v. ein'l

é pallido e descorado, mas que allumia e porfuma

as tristes noites da minha solidão. Ha uma hora

triamphal, em que a flor ostenta todo seu brilho,

a mulher todo seu imperio, o homem todo seu

amor. Na vonpera, a felicidade não existia ainda;

no dia seguinte, ai! não existe já.. Foi esta a ho-

ra escolhida, em que Deus despertou meu cora-

ção; foi este o berço de meus transportes juvenis.

A tlor de minha existencia resplandeceu ao suave

calor do sol. Fui feliz pela fé, pela esperança, pe-

la ternura, tres virtudes mysticas que são como

os sentidos immatsriaes de nossa alma. Eu sahi

do limbo, surgi á luz, e entoei para mim o mudo

, cautico da eterna gratidão.

  

Preços: (sem cstallplllla)
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direito a recchcl-o, quando os santos' o não

perdoavamm E n'isto mesmo ainda havia muita

caridade, porque ella manda ensinar os ignoran-

tes, e castigar os que erram. Mas indagado, o

facto não era verdadeiro; e assim o nasso couve-

nio anterior licou subsistindo como antes.

Desejo desculpar o collcga. . . . pódc ser. . . '

qllÍ'l'O "ICSan cmivcnccl'-Iuo (le ql") 0 Br. Eli“.

andasse n'isto dc levo e incousidermlaments;

mas é corto que com tal procedimonto, attentas

as circumstancias, oíi'endeu a dignidade dos seus

collcga's, ainda mais que com as suas diatribcs

grosseiros.

Em consequencia reunimo-nos a convite do

collrgaChrispininiano no lyceu nacional d'Aveiro,

e concordamos em fazer uma declaração encripta,

em que diziamos nada querer-mos á, opsrada,e as-

signaudo além d'isto' cada um com a quantia quo

pôde, rogavamm aos nossos lunigos subscreves-

sem tambem para satisfazer a quantia pedida ú

pobre da operada.

N'isto não ha guerra aciutou, nem rivalidao

de medica, que tem suas semelhas com o odio do

padre fanatico; pois que a posição do sr. Elias e

ou teres de sua familia o collocam muito indepen-

dente das miserias que porventura haja na classe,

e da parte dos signatai-¡os,qiiasi todos vivem tam-

bem independentes da clinica local; mas lia sim-

plesmente desforço para com o homem de ganhar.

O sr. Elias Fernandes Pereira queria, fal-

tando ao convenio, receber o dinheiro da operada

para nos pagar a nós, e uús subscrevemos para pa-

gar ao sr. Elias! Haverá nisto alguma infamia?!

Se a ha, maldita a mão que se abrir para :aceitar

tal quantia que não é o producto de um trabalho

mas o incenso para enogreccr mais a vileza

ambiciosa. E eu estou encarregado de satisfazer,

em nome de todos os collegas, qualquer quantia

que em ultiniatum' soja exigida :i operada.

Findo aqui ; c no que tenho dito unica-

mente levo em vista justilicar o meuprocedimon-

to em referencia ao collega e aos collegas.

Não respondo ás insultantes provocações do

sr. Elias; porque me poi-suado que a imprensa

não foi inventada para descer tão baixo.

Julgo mesmo que não repetir¡ iusinuaçõe¡

tão atrevidas, e que mais em si, nos dará devida

satisfação. :Santos Pacheco.

MW

Cluunâmos a attenção dos leitores para a

correspondencia, que na secção competente vao

publicada, em que o sr. Amaral, vigario d'Ara-

da, responde a uma accusação que hu dia¡ lho ti-

zera o outro jornal da localidade. p

E' notavel o cuidado que o (Campeão, tem

de dizer mal dos parochos do concelho quexllio

não são ati'eiçoados, principalmente depois quo se

vao aproximando o tempo das eleições munici-

paes.

W

Por esquecimento deixamos de declarar em

o nosso ultimo numero que o sr. Manuel Augusto

Corrêa Bandeira nunca escreveu para este jornal,

nem é auctor da corres ondencia publicada no

nosso n.° 224, e assigiiada por Nicolau da Maya.

_MW-9_-

Nõs abaixo assignados, tendo lido no n.°

226 do jornal o :Districto de Aveiro' um ma-

nifesto, assignado por 122 cavalheiros d'este con'

celho, em que se dá um publico testemunho da

muita consideração, que merece o actual adminis-

m

Eu não as conhecia; não lhes sabia os nomes.

E' a minha febre que eu lhe estou Contando, Ini-

nha senhora, porque a segunda vista da. minha

febre invadia o futuro. Ellas estavam ali ambas

junto de mim, e eu não saberia exprimir quanto

ambas me eram caras. Ambas ? sim, e qual¡ igual-

mente. Ao meu irrequieto pensamento parecia is.

so cousa possivel, e que me não era necessario or

colher.

Eu não vira a principio senão a mais nova,

depois a mais velha tinha, com um só olhar, al-

cançado a victoria. Agora que eu as sentia am-

bas junto do mim, já as não soparava no asa-

mento. Eu era felis por uma e por outra. salm-

ma d'ellas ora mais amada que outra, n'este Inu-

mento, quo não era mais que um sonho, ou oo

assim me exprime com mais clareza, em pressu-

ça da que eu amava “tais, teria saudades da pro~

sença da outra. *

(Condado.)
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Amnos;

trador d'Agueda, o illmaP-Wsr. Joaquim Alvaro'

Telles de Figueiredo pela exemplar _

ctidi'lo, honradez e proliidàde com que !se tem '-1

vido para com seus adi'iitisgaclos «no exercício

de suas font-ções ofiicin'alã, qualidades quai# o diiy

tingninin como particlglgsf, :eramqajal: manifesto só

agora tivemos conlieeiiiieii'_, 7o; que_ sentimos,

por isso nos api-_earâiu '

mo vei'tltuluiIÀÇ" 'in

Não pod WI_ _ ,ixa A

nal 0 aCampdàñglüíifrovinciasn insulto ti'lo gros-

scira e Ciditinjtidsd, ,0 desnrrasoadaincnte, aquel-

le cavalheiro tanta estima, chegando a asso-

verar Idtimamentg' que o concelho está em es-

tado de agitação (ill) inventado por elle, o que

nach( nem 'podia haver, estando á testa da' ad-

initial?!palito sr. Jüir'fttim Alvará' Telles, a quem

'conhecemos enemiqaem confiamos. . _

, Iusultad'oii 'd'este- modo os illustres signata~

de'nos preceder,e todas

as, pessoas sensatas, não podemos deixar, cm nos-

s“uiiixâ Úenàlàuüísle todas as ,pessoas de bem,

de protestar solemnemente contra os insultoso

fMa-»que &campi-iam por calculo, on

por ofiicio tem avançado_ com referencia ao sr.

Joaquin' Alvaro Welles. v . .

› .Onomelbnnnuncayesteve em tanto, socego, e

tarde, ou 'nunca' tcrzh á sua frente um homem -da

antiiulremadez,=probidade e rectidão, como é a

que ¡possue-Joaquim Alvaro Telles do Figueiredo

Pacheco. r . v '

.Aguada “1'4'dle 'setem-

' _bro de' 1863.

O bacharel Albino; Ferreira Coelho. '

. O bacharel Manoel Baptista Camnssa Nu-

.. nes Saldanha.

O bacharel João Camossa Nunes Saldanha.

l' ›-: 'Owbacharol Abrunhosa Pinto, Advogado.

.' n prior ds- Burro, Francisco Simões da

..m ›~ .Conceição. . , ,A a

?O'ipeiorldiAgnada de Baixo, João Chry-

:.v_- r 2;,:sosteiiio,(la.Veiga.

.t -:0-.prior,deTravassô, Aleixo Thomaz da

, 1_ v "'lve'itibeiro. l, _

O prior d'Ois da Ribeira, Manoel Pires

4 Soares. _ .

- v- 0 preshytero, Manoel Joaquim d'Alineida.

'.n .i. 'zO.presbytero,I-Ioaqnim 'l',avares da Silva.

g '.-Oibacharel formado _em direito, José Au-

. › v - vwnio !Nunes Saldanha(

'.i. ' -.›'I.i'r“,."›~
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_ ' '-1 CAPITULO* IV-

- Do secretario '

“É":Ârt: 92.°'O sedretario' do lyeeu terá, em:

seu poder os seguintes livros, ruhriea'dos pelo rei¡

ter : v › . .

ln. 'him-'o para actas¡ das sessões! do conselho ; .-

Livroide matriculasf de «frequencia das aui

Li'í 'Livro-para faltas dos ,alnnmos ; . «

Lirrbstpura ostermos' dos exames dos alu-

r “Livros'de Matricula de acl-missão a exames

das¡ :duma-oe 'estranhos ; _ , ,

'-1. IAB,in de! régãstró.tlos diplomas conferidos

aos*olhinhos\peloíconselho do lyuoll;

Livro para assentado faltas do professores;

"-“lLinogde'registro dos diplomas, jnramcntos

eventos' de posse des empregados doalyceu;

t". 'It/ivro , da entrada da correspondencia;

-w›+Lrvi<o do !registro daiwrrespoudencia ge-

ral ' .

, Livro de registro da correspondencia confi-

dsrc'slgiv ' - -
_ ,5,4 v' .rederegistro dos exames de candidatura

comecem; a. . . ' r '
, ,,lero de contas correntes.

rt.: ::98! Inctnnbe ao secretario:

.Enviar oito-mos do abertura c encerra-

msnto da matricula dos'es'tndantos do lycen, e da

âdmissãwao exame dos' estranhos ;_ 4

"W I'IíExped'ir-"guiits 'para serem pagos na repar-

tiqlo competel'itellitodos os impostos, pertencen-

tc_p #Maya que os estudantes estao obrigar

Joaquina ::.LiÁ'JK I. t- › i ,

III Lavrar os termos dos exames dos estu-

(Wrecmo r 4a.-.ie-n›,.»asmnr as

votações; _

-' *NIF ?Pirâmias'urtidõesídcs exames ou outras,

que lhinsejmpemmide por despacho do reitor',

" 'É 1,““ &Weldegistrawos'diplomas;-

^ :VI 'ldselstitdvaoshàslames 'dos candidato ao

professormwfmadedsmeeáesarios assentamentos

no “MMMpetsnve¡,weãi§indc.os› autos' -que hão

'Isl sair/windoolsudtrecçãe ;geral de instrucçiío

publicadas-_vt .na u. .: :in: :7- -› ,. ' .' ~

VII Ter sob sua guarda

do Ibson?“ u ' ' .

w . .VIH Dai-nentmda,.expedir estagistmv acer-w

rcspendànciirmfñeial'ldoilycen ; u ' ' - ' . ii

M›~í'X'Bxlrs=ltir do ~livtrotcoinpelzente V a 'relação-

«lsslfaltiisodbsproftmsm-es, 'para f:Serem jdlgadoq.

i-osutelimui do-&rtingQP-;w l 1,

M UX .Oi-ganhar mfazermñ'ixm- no logar do tem.;

tome““ pautas dos- estudantes habilitados 'para'

.-I '

Lui

os sôllos e archive

10:. v'l-'ifi' . i i ,

¡mujlq'd-íâilai'dahlhmidln*'paraElle; : < n  

' ici-irão tap justa, co- -'

.14:,-_- s a _7 y __

e “Maracas lie'jo'rê '

mais despezas do lycen, e expedil-as;

XIII Fazar_ distribui!“ pelo jury de exames

as~ _relações dos examinandos, feitas segundo o que'

' :e acha disposto no artigo_ 7445”;

. XIV Fazer as actas das sessões do conselho,

c lançar nos livros competentes as notas das faltas

dos prsfessores e dos nlumnos; o w

XV Instruir es processos de policia escolar;

Art. 94.90 secretario tem 120 réis de 'emo-

fumcn't'ôs pelas' certidões dos eitamés anhnacs, "e

igual quantia pelas matriculas dos estudantes or-

dinarios e voluntarios, sómente no n'incipio ,do

anno. (Decreto citado de 20 de seteui ro de 1844,

artigo 79.”)

Art. _95.° Na falta ou impedimento do sc-

dcrno. _

, CAPITULO V v

Do porteiro

las pertence innncdiatamente ao porteiro, coadju-

vado pelos demais empregados subalternos.

' Art. 97.** As suas obrigações site :

I Fazer os inventarios de todos os moveis e

utensílios, euja guardas conservação lhe é confia-

da, sob sua innnediata responsabilidade;

' 'II Conservar em bom estado e aceio as aulas

e os outros estabelecimentos do lyceu;

Ill Abrir e fechar as partes do edificio, das

aulas e das differentes otiicinas ás horas compe-

tentes 5

IV Dar o signal, por meio de to ue de sine-

ta, para começar e acabar o cxercio e qualquer

aula no momento que estiver prescripto no res-

pectivo' horario ;

V Apontaras faltas as aulas, tanto dos pro-

fessOrcs como dos alumnos;

1 VI Apresentar no primeiro dia lectivo do ca-

da mez a cada professor, para lho pôr o visto, e

ao. conselho na primeira sessao depois d'csse dia,

a relação das faltas dos altnnnos no Inez lindo¡

y Vil Avisar os professores pata as acesões do

conselho e exames ou qualquer outro serviço que

o reitor lhe ordenar;

YIlI. Não sair' do edilició desde o abrir até o

fechar das_ portas d7clle ; vigiar continuamente fóra

do recinto das aulas se os alntnnos e visitantes

observmn o regulamento policial, e prender ou

expulsar os infractorss; r

, 1X Finalmente, cumprir o mais que para o

, bom serviço lhe for ordenado.

.Paço- da Ajuda, em 9 de setembro de 1863.

_Anselmo Será Braamcamp.

_W

Sendo urgente providenciar acerca da fre-

_quencia dos alumnos nos lyccus nacionaes de 2.“

classe, attentnsras modilicações que o plano geral

de etudos de instrucção secnudaria ultimamente

w decretado deve sotl'rer, em vista do menor nume-

ro dc professores destinados ao serviço n'aquelles

lyceus: ha sua inngestadc por bem ordenar o

seguinte: '

l Nos lyceus nacionaea de 2.' classe o qua-

dro das disciplinas, estabelecnlo no artigo 3.” do

decreto de 9 do corrente Inez, será regulado pela

tabella junta', que vae assignada pclo director ge-

ral de instrucção publica; ~

II.-N'estes lyccus o ensino de portuguez do_

1.o aiino será. dado aos respectivos alumnos em

lições diarias pelo profesSor de portugues e'latim.

As lições durarào uma hora cada uma.;

IlI Asliçõos de gramuiatica e traducção la-

tina, e de latinidadc, serão 'dadas pelo mesmo

professor em lições diarias de duas horas cada

uma, divididos os alumnos do ?P c 3.” anno em

(luas turmas ;

IV As lições de 'portugues do 2.° e 3.° anno

que os conselhos escolares determinarem; Os pro-

fessores incumbidos d'este serviço extraordinario

vencer-ão a gratificação designada no § 2-.° do ar-

tigo 3.° do decreto dc 9 do corrente. As lições du-

rarão duas horas;

V Nos lycens em que o mesmo professor es-

¡ tiver encarregado do ensino da philosophia racio-

, nal e moral e principios de direito natural, e da

z oratoria, poctice e litteratura, em curso bjennul,

' continuará. o ensino de cada uma d'estas discipli-

nns alternadamente no 4.“ e 5° anno em lições

diarias de duas horas cada uma. O mesmo sc, ob- ,

servará a respeito da geog°aphia e historia, e da.

oretoria, poetisa“) -rlitteraturm n'aquelles lyceus

em que inn só professor estiver ainda encarrega-

do do ensino biennal d'estas disciplinas; '

VI A disposição precedente é extensiva ao

ensino da matliematica elementar e dos principios

. de physics¡ e chimieae introdwcçtio a historia na-

¡ tural, on da mathematica elementar e da philoso-

l phia racional e moral e principios de 'direito na-

tural, conforme estas disciplinas estiverem a car-

go de um mesmo professor ; l

VII Podem ser por consequencia admittidos

á. matricula n'estes lyceus, como ordinarios, nos

principios de physics. e. chimica e introducçiio á

historia natural ou em qualquer das disciplinas

designadas Ano 4.° e 5.9 anne de curso .dos lyceus,

os alumnos habilitados com' o exame das discipli-

nas queconatituem o 3. amio do 'mesmo curso;

--uu-VIH Nos lyccus, em que houver um profes-

#sen especial para.: algumas das disciplinas dcstina- Í

das agencies; [no 4.9-ou 5.” anne, continuará a ser

XI Registar os diplomas dos empregados do' dado annualmente o mesmo ensino.

lycen e lavrar os autos de posse ; .

.XII :Processin- as folhas dos vencimentos e

Paço ,da Ajuda, em 10 de setembro de 1363.

_Anselmo José Braamc'amp.

cretariofin'á as suas vezes o professor mais mor

Art. 96.” A policia dos lyccus fóra das au-

n'estes lycens, e assim tambem as de aritlnnctica ;

e geometria plana, serão dadas pelos professores '

'.l'abella a que 'se refere a portaria deministerio

do reino da data 'd'ht-ije

'LYCEUS DE 2.- CLASSE_ i l .-

1.° anne

Gramma'tica portuguesa, leitura' _

e analyse grammaticnl de pro-

Sndm'çs e poetas, exercicios de

construcção . . . . .

Grinnmatica franceza, leitura,tra'-

dliccão e analysc granmiatical

de prosadores e poetas, compo

sição francezu . . . . . . . . .N . .

Dezcnho linear. . . . . . .

Lição diaria.

......J-.u

Lição diaria.

2 liç. por sem.I

2. anne

ARccitação de prosadores e cotas '

portugueses, analyse ph¡ ologi'- 2liç, por sem.“

ca, exercicios de redacção. . . .

Grannnatica latina, leitura, triidu!

i cção e analyse gramniatical de

prosadorcs e poetas, coinposi- Lição diaria.

ção ingleza................

Desenho linear.. . . . . . . . . . . '. . . ,2 líç. por sem.“

3. anne

Rccitação de prosadorcs e poetas

portugueses, analyse philologi.

cu, exercicios de redacção. . . .

Lalinidade, archcologia s iuytho-

logia romana (o necessario pa-

ra a intelligenciu dos anctores),

annlyse philologica e exercicios

de composição latina. . . . . . . .

Arithmetica, geometria plana e

suas appiicações mais usuacs..

Desenho lincar.. . . . . . . . . . . . . .› 2liç. por sem.“

2 liç. por sem.“

Lição .diaria.

3 liç. por sem.“

4. anno

Gcouietria no espaço, algobra ele-

mentar, trigonomctria !plana e

geogrnpliia mathematica. . . . .

Oratoria o poctica, analyse retho-

.Litteratnra classica, especialmen-

montea portugueza, exercicios

de composição e declaniaçño por-

tugueza...................

Liçiio diaria.

3 liç. por sem.“

2 liç. por sem.“

5. anno

Philosophia recioual e 'moral e

principios de direito natural,

analyse logica. . . . . . . . . . . . .

Chroiiologia, geographia e histo-

rm, especialmente de Portugal

e suas colonias . '

Principios de physica e chimica e

e introducção a historia. natu-

_ral dos tres reinos. . . . . . . . .

Lição diaria.

Liçito diaria.

Lição diaria.

' Secretaria d'estado dos negocios do reino, em

10 de setembro de 1863.-Pelo director geral,

Antonio .Maria de Amorim.

_em_

Sendo urgente providenciar acerca da matri›

cula dos alnmnos nos diversos cursos dm lycens

nacionaes, e 'partnlnrmcnte 'd'aqnelles que., tendo

já. feito alguns exames de instruccão secundaria

segundo o plano adoptado no rcguhnento do 10

do abril de 1860, pretondoreiu continuar os seus

, estudos nos mesmos lycens, scmqne soffram pre-

l juizo na sua carreira, em virtude do regulamento f

ultimamente decretado ; ha Sue. Ma'cstado El-

Rei por bom ordenar o seguinte :

'I Os alnmnos habilitados com os exames par-

l ciaes de grannnatica portugucza, grannnalicafran-

ceza e graunnaticn latina do l. anno do curso dos

lyceus poderão matricular-se no 2. anno do mes-

mo curso na classe de ordinarios, substituindo o

estudo do inglez (l'este anno pelo de fruncez, ora

lixado no 1. anno.

II Os alnninos habilitados com os exames

de portugues, franccz e latim do 2. anne do cur-

so dos lycens, poderão ser admittidos á matricu-

la na classe dc ordinarios, no 3. anno do mesmo

curso.

Ill Os alumnos habilitados com os exames

finaes do portugues o latinidade, e com o exame

parcial .de ar-itlnnetioa'e noções' de geometria

plana, poderão inati'icnlaríse no 4. nuno do curso

dos lyceus na classe de ordiiuu'íos;

LV Os alumnos habilitados com os exames

de mathematica elementar e de philosophia racio›

nal e moral, poderão matricular-se n'o õ¡ anne

do curso dos lyceus na classe j de ordinai-i'os,

snbstituirnlo-se o estudo da. philosophia racional

I e moral polo da. goographia o historia no caso, do

não terem feito ainda o exame d'esta'disoipliua.

' .Paço da Ainda, em 10 de sotombro de 1863¡

_Anselmo José Braamcamp.
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Cheguei agora mesmo da Bairrada, amigo“

l rcdactores, onde fui pescar novidades para o eu'

í' tretcnimcnto dos bcnevolos leitores do vosso recom-

¡ inunda-vel jornal; pOrqlle as d'Agneda são mono-

Ç tunas, detestaveis, elabomi'nandas ,por nuscorem

' d'uma fonte, sempre innnunda e'tão deseuxabida,

; _eceeésos de louca am

 

'~-le'1'epugnmrtP,-'.quc já. 11'8th não podem os miss-

,raveis diluir os toxicos Mamíferos das infame¡

oalummas, negras falsidatlcs, e accuuações seu¡

fundamento algum, jque asou talante preparam,

inventam, e idealismo ou antes phantasiam, em '

big-tio, levados unicamente'

pelo,d instincto ¡littldoso e pela inclinação Ha-

ciciosa' de anuvcaremva aura merocidissimu,

que 'a exala-pla¡- administração , zelo, intelli-

gcncia, rectidiio e justiça d'nm dos mais dignos, '

dos mais nobres, dos mais cavalheiros, e dos

mais respeitavcis adniinistradores, o rs Joaquim l

Alvaro, conquistou cn¡ todo o concalho. E é por -

isso que as suas glorins sito ephemeras, os seus

triuinphos inoincntancos, e as suas victorias illu- -

s'ões;porque contra a verdade' nfto ha attaque Tou-i

sivcl, e contras innócêuc'liv iiiio'pmlem "63% r,

a ponto do a victimsr -mortalmentmos' tiros .das

engenhosas calumnias, que se forjam em casa do

caixeiro, 'hoje barão do azul!qu

e saber, com que espolion, ou antes, esfolou 0

concelho para fazer 'se rio!” como ?tojegml

-A maior novidade que soube na Bairrada,

¡alcacinortmdut prior da. Moita, andaram

e de raras virtudes. Morcceu sempre toda a con-

sideração dos srus parochianos, a quem a sua

vida exemplar, o cuidado de cultivar a vinha do

Senhor com suaves e insinnantcs doutrinas, os seus

frisantes eXemplOs, a sua abnegação'v sollicitudc

em evaiigolisar as sublimes verdades_ ue o Mar-

tyr do Golgotha sollnu com o sell sanggiic, desper-

tou grande respcito e submissão, 'l

-- Consta-me que o lu'. prior d'AN-'ellans de

Caminho é um dos candidatos ao beneficio que Va-

gou por ' morte d'aquelle digno percebo, de que

acabo de faltar. A'

.O sr. Gaspar Pereira da Silva deve ter em

toda a Consideração o sr. prior d'Avellans de Ca-

minho, preferindo o a qualquer outro concorrente,

porque s. s.“ tem sido sc-.iiipre um parocho 'exem-

plar, 'engrandcccndo constantemente a religião

com acl'imdãlllü amor fraterna!, com aqnolle amor, '

que o 'seu Divino Auetoritanto re“ommendou.

Sempre assíduo e constante em apóstolar o

evangelho, consolador dos anictos,illibii(lo ria sua

conducta, bnnevolo, paciente e hoiirado, o st.

prior d'AVcllans, é dignissimo da veneranda elas_

se a quo pertence; e devem por isso as suas vir-

tudcs cívicas, e as suas qualidades moraes, 'cre-

doras de merecidns encomios, e de honrosa dis'-

tiucçiin, merecer ao sr. ministro dosccclesiasticos

c da justiça toda a nl.tnnçiio, apresentando» no

beneficio da Moita ; porque com isso galardõa'o

seu incontcstavel merecimento, e os moitcnses

cai-'do sunnnamente satisfeitos, poinse verem pas-

toreadon poi-_nm parocho, que só tom'por pharol

a fiel obscrvancia e“cnmprimento das' Verdades

evangelicas.

-- As vnndimas ,na Bairrada estilo qua“q¡ fei-

tas. Ha. terras onde o enidilltnn respeitados ri-

nhcdmi; ha, porém, outras onde se perderam quesi

todos: comtudo lia. um terço de vinho aí maior

do que no anno transacto. , ó ,

A _Os vinhos do anne passado estilo 'qunsi

todos por vondcr. A causa ignore-a.

-As oliveiras estilo donpovnadas de furcto.

-Passei pela ponte do Cunha, essa grande

obra d'artc, e fiquei surprchendido por :tiver tits

deteriorada. Das quatro pyramidos, qileltiilllé

nas extremidades dos muros, já não ex'istsn'e-

nhnma. Os' lavorea dos muros estilo, nas¡ todo¡

mutilndos. Finalmente, so a malvach dos hompps

continuar a despejar Contra ella_ as suas infra, ini-

clinações, c se o encarrega( o do a vigiar¡ p'a'fil

obstar aos malfcitorcs, não for mais sollicito e aqi-

dadoso no cumprimento das seus deveres, camu-

ros dcsapparecorño dentro em poucos annos

os malvados, áfnlta d'clles, para. mar'tqlareiu'cofn

as enxadas, arruinarão os inesmos arcos. l i

Poço providoncias ao sr. director das obras

publicas do districto, não só para reparar as 'de-

tcrioraçõos d'clla, mas até para se ni'io repetiram

d'aquellcs actos de requintado. selvagcria.

-0 nosso amigo doutor Agostinho parte

brevemente para a costa da Torraira ft__l)_l_li'fç ;rpgs

banhos o restabelecimento da sua vista .pqràids.

Deus queira que ellcs sejam titopra unos,

como desojam todos os seus vcidndcirqsqauijgçs.

Concelho d'Agneda, 22 de

setembro de 1863. t0#

. in 5

ÇORRESPQNDENÓIAS

~ Sr. redacao-r; -'

Aradas, 28 desetembro 3 x A

(101863. ~
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Vi no «Campeão das Províncias» n.° 1:170

eob a epigritphe de desucatqmw uma local,

om que sou-netmsado de t'urlndóir e pouco sa-

ccrdotal no exercicio do »nen ministerio, isto por

não ter acompanhado uma pl'OOlSSñOAKmtOdLl a cx-

tenuão que os fosteiros queriam, e“por se ter pro-

cedido contra ellos.

Ora tendo .on testeiro-i requeñdo ao exm.°

vigario geral da diocese para fazer 'a dita procis-

siio, e tendo elle no seu despacho marcado o limi-

te aonde ella devia chegar, eu avisei d'into os fes-

tüll'OH por mais de uma vez, admoostomdnpos, que

alto iria além d'aquelle limite marcado; e corria

ellos o ultrapassaram, julgue¡ do meu Cleiton parar

ali, e dar d'isto parto ao cxni.° vigario geralc. s,

ex.“ participou o occorrido ao ministerio publico,

e este procedeu contra os delinquentesu wi¡ nf w

Conaistirii nlisto o desacato parochial, e

nio turbulcnto?? . . - r. ,- -

Eis ,a justiça com que os I-eàsctornsadl'aquelle

periodico avaliam as :nações d'aquúllcs quejulgam

lhe não silo alleiçoados! _ , t! . «
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  , _- Pela publicação d'estas linhas lhe *ficara mui-

~ tograto o - _ .›

De v. ele.

Jllunuel José Ferreira do Amaral' '

Ja se vê que ninguem muda, senao os que

oacrcvoron¡ no jornal o «Uiutrictn do Aveiro¡ l l... i

Vejam, meus srs., ao a. linul do contas Sc lim'

pain bcni a. esse guardanapo.

-vos emprasaimos para dardes :i estampa, e conha-

cimcnto nos tribunaes, dos crimes do cxm.°.Mu-

nuol Sallcma -, e porsanadidos de que por falta do

meios pecuniaiios o não tendes foilo, e não vos

Pai is 24.- O c'l'empnv que diz crept-espa-

tanto dc -lluasia um França, barão de Rudbcrg

vao para Pavimento licença. -

' A «Trauma diz_ que o representante da Fran-

ça na lillsàia,'tlllq'|to de Moatcbello, deve sair do

S. Petersburgo no dia 27.;

- w S. PI-turnbnrgo- 232d. noite-Foram chama-

dos :is .tilcims do Pxei cito todos os othiaes que.

estavam ausmltes usul'ruviudoilicenças.

querendo privar' de cumprir o vesso dever, desde

nos obrigamos a Íin'necer-vos a necessaria quan-

tia, para exibir todos 0a documentos; indicae nos

a. cifra, e a pessoa' ,que 'a deve recebrrfparap

que voe concedemos _mais oito dias; se achava pc-

Sejmn coherentes, _pt quo a decenria para cl-

lcs é uma palavra vii. Sejam sabnjoa á. vontade,

mas não procurem pegar aos outros a rabuge que

   

› . i Sn rcdactoo'. v

ti sombra do qual portando talvez evitar a analy-

seda suamvida carregada de torpezas, diz um

tartuio auctor da correspomlcncia inserta no «Com-

peão das Províncias» n.° que a poesia não

Xelue a. moralidade: bem_ vindo .seja, sr. charla-

 

  

  

  

 

  

  

   

   

 

  

   

  
    

         

  

 

  
   

   

  

   

  

  

  

   

  

', tome o seu-assento na primeira plana dos

lena'dignos camaradas, c descanco das fadigas

da sua facunda imaginação.

.Quem duvidar-.i. de que a poesia niio cxclne

autoral? assim_nilo. fosse, olhe que lh'o digo

a6, ser“, sr, scctario dos fôl'os, não me appcllida-

risca, aceitandom do 'seu connnuuicado, com o

cognome de poeta: de bom grado o acceitei, eipro-

ppetloidogo cmi-taroafeitm das. ¡acnmparaveis ln-

airlmdoa, mas o que eu _não esperava, era que

â'etivessem por mais tempo a mascava dos hype-

critas, mostrando assimat nenhuma vei'dadecoln

queifallanwe- a tranquilidade_ elastica da couscien-

ciasidos seus actos.- .' ~ ' . › _

Desativeh desde já o veu, que incobre aos

olltos puccadores a vista ,d'um entetño .privyile

giador que :de quero_ deter exuisiado na contem-

plação' dó type de tão excelms virtudes. Quero

aprender dos homens da bons costumes a ¡mura-

lidttdc'r para' ;assim regular as minhas acções ;

dep¡ seri'oangraveà quero aprender a circunspe-

echo, nos :new _actos_ Não vos _(letonhaes, sabios e

mestres, que? os verme¡ alumnos com aiiciedadc

Will é'dp'êrarn.f Vinde 'com Vossa scicncia iufusa dis-

sipar as trevas da ignorancia e do erro; viinde

regener'mi ctpn. vossa incontcatavcl santidade os

actos ¡Itáos _e ,pool-.aminoaas do vosso irmão cr-

rantc: dae-lhe sempre conselhos salutares, que é

um 'dever de caridade e de bom christiio: não

connintaes, que o vosso irmão Volto as Costas aos

Voss p. damas, por que é grande ll'rcVel'ttllçiu, que

Id ñiil'aó't'unlo dos inceaaoa, que vós lhes tribu-

event! Continuam verdadeiroa espiritos apostolicus,

»fugiu sobre as acções do vooso similhante, mas

'lmibmveçv-os de _que ,a verdadeira pregação é o

ggpilllillf, como dizvum grande santo de igreja,

' ' ao prejudicar ninguem, ser_ amigo du meu

pitrtibh'o, dizer d'elle coa¡ rasño o que vejo e o

que sinto, o tratal-o bem, eis o meu crime. Quo

Maiaioipadná Eraitasa estes ara.? Porque rasi'io

lhes ;ipsum-peça, e,elipi_iai:tiai sobre elle o odio dos

holl'F"5.a.Ç|l'Ô.“ã9 “Qilitlt'tlflm por ahi de chatnwr-se

_ bolisllhoin'ados, christiios, e não sei que mais!

iQiie'lnotivoilhcs?daria. clio'para procurarem por

Mtplmmodosdeprimil-o? Qiiejalgam elles que

fazem querido» increpam- do louvar a :inetpridaa

de,.que,.é bôa? Nada, não querem Mlel' de con-

¡ guiou!“ ,seram-e_ para terpiu'tc do arrôrho, e

_e cãiiânmdízer .,quo lambons 'mitos da auctorida-

. mtaos!_' .
.

'l l 'mim'tmtiémoi' 'n'estd modo 'de se exprimircm

sê apresentam nojentos, 'Ellus como estão 'costu-

Mid suicida. r fe aihunbmmq até. . . .a . . . ›A dc-

°9ll9 3.315,9, protnitte qiregeyoq'uja mais explicito.

"1 ..zPeastun ,que Osnnais afetam, a nobreza do

:eliicdiiqiiorta ncp'te ,pela d'clles? ,Pois engananpse.

Namibe' dó 'mtas' sentiiíiexrtos, qde'jalg'o 'intuito

Iüílin'tlos mittiiiieatos trama calin-míuiuhaes.

.atingida-.50' feito grdndc-caviallo (leibatulha por

eu ter requerido a. cobrança das_ 'collectas dt¡ der-

rama para. as obrae da igreja, levando a impren-

u'iesbélaasumpto,dizendo que' :ou n'aqaolla epo-

pbç Midia os actos do actual_administrxulon e

que agora 'o elogio, talvez' cm virtude dieuter

mignado 'Conjunctamcnt'e com cs mais_ respeita-

!já ?regimes d'ütfe concelhogum' ¡munfcsttn em

q b dt um adñnnistrador sc'põe' 'a salvo de in-

Wsaimíaecanações, que ultimamente ;lhe tem

6?; Í 7 -

.,i -Entl'eimuitas outras #indices d'estylo baixe, \cesas e fallen) com a cara dom-oln-rta, que
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, i '_._ bem, :Alçançaramuos inimigos do

s .. óahhiiikÁbiharo o que 'não alcançou-iam talvez

m ¡'apij'gos, ;ejé a declaração publica que eu

a ||l aço' le que andei precipitada e irreflectida-

itfbkti-.qlibiétiio da derrzuna, contra o mes-

r _ ,qt uhákAlvaro. E' a confissão sincera de

m_didiai “ciencia quo ob'rei and.

' Eu desejava? .cobrança do. resto da. derra-

ma para os 'moerva igreja, mas antes d'ir pa-

ra' 'a'imprensa fazer barulho, bem podéra eu (e

#nlphzaiitgninlm obriga-acho) fallar ou mandar

fa ar l feno¡ ao' mesmo sr. mlniinistríúlor, o qual

”Mbdâñí'wâmü» Palmito-lho actividade, que

all d cento empregar-ia n'aqnelle _pequeno ramo

alia QAIÍÍNlÍ'o* iltcuñillai, não inundcbàizetí

m?, jpespcradaincnte qagredi no «CanrpcaoL

cogitado” Quo* '-éhuraitd 'certo 'que 'nao tiz bem.-

Mas o sr. administrador, com quem aliás nunc:

fallei nem agem tracto, cobrou polos meios sua-

mo ,sólpela gana, ¡atineneia esse reato da der-

ia Voltei¡ 'tennípoñ'Desde'onLão, ainda mes-

qqlquer; qdo“,estilvease/ de nai. fé, nem

'saquei' re taria pretexto para atacal-o á, falta de

motivos. Intondo_ que osr. Joaquim Alvaro tem

deacm ienlatdo muito, bem n'esto concelho as suas

DW' dei administrador, obrando com pru-

(leucia, com inteireza e até,comgenerosidade,«e

que o contrario só poderá ser dito de proposito

'Émile-acharem injustamente possuidos de

l õ dletttas centra eller. Conto se atrevem a

.partições, dos :ou-tros, quando as suas

ni o a mente reprehensi'ms ?' Hoje vitupcram in.

divíduos, a que cm outro tempo tecer-am longos

..caçando do Va".an
n.° e ' ,A que iz=0 ill.'“° sr. Joaquim

ÉNKM*"BeIM§ “de” Figueircdo Pacheco é um ad-

minimadqrj_ todos os rcapeitos dignisaimo l. . .

Ora eis aqui está o que é persistencia d'opi-

.aniõesl"°'l1'li Ii! 'I' - ~ - '

a
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só :nssim de hoje cm diante estou disposto a res-

pondcrdhus. _

Podre Freitas, poeta.

.Sr. redactor.

Paiva 28 de setembro

' de 1863.

Tocámos uma epocha, ein que não faltam

.Mourawírfs por todo este paiz; a impunidade

queua a nasua generosidade, pedi mais, mas cum-

pri o vosso dever, sob as penas, que vos connni-

namos, alas contao comuosco. . . . . . .

Ao tal Palaviciuí Mouruwiejl diremos:

(Os russos vermelhos estão,

«Chains de frio e curcuvados;

«Dizendo uns para os outron,

- «Estão nossos días jndadus!!!!t . . . .›

Continuaremos, _como é d'capcrar; e no eu-

reitora 08 crimes, OS Cl'llllllIUSOS Hill) temem 0 cas-l tanto 5011103 con) o nnúop respeito e considgração

tigo, e audazos passeam empavezados por toda a

parte, sem respeito nom temôr, e tomando como

ponto de partida os crimes, quo se praticam, pa-

ra com o resultado dellcs stigmatisarem as aucto~

ridadcs e pessoas, que sc oppõeln a atlas dema-

eins; resultado de falta de castigo, que nos cou-

duz á desmoralisação, e ao cahos.

'l'entaram assassinar o ex.“ governador ci-

vil deste districto;o não ter sidovict¡ma,é devido ai

Divina Providencia, que lhe guardou seus dias;

este attentado encheu de pásmo e tristeza a to-

dos em geral, deplorando que homens degenera-

(los lançassem :não de meios tão covnrdcs e cri-

minosos para tentarem contra a vida da primeira I v

auctoridade do (“stricto; mas hi apparcceu o

«Campeão» tirando partido de um facto_ crimino-

'so,_ para mostrar , que a auctor-idado não tem

prestígio nem força, como se a traição, e a co-

bai-dia dos assallm'iados fosse a expressão ea von-

tade de mndistricto. Nós pela nosaa parte, e com-

nosco todo eete concalho protestantes contra a dou-

trina do ¡Calnpeão»,c i'elicitinnos sex.“ por haver

escnpadoá premeditação,a emboscadam aos :tasas-

sino-s: não faltam Muurwwiej's, ó preciso cautclla,

e castigar os criminosos. . . .

. ORuasa vermelho de Sobrado, disñirçado em

Palavicini, apparecen no n.° lzltiâ do «Campeão»

atacando o administrador deste concelho, por ha-

vcr aceitado uma chavana de chá cm casa de um

seu velho amigo, e antigo camarada, tirando des-

tc facto ou corolarios, que a sua esquentnda ima-

ginação lhe suggeriu, esquecendo o que com elle

se passou em sua casta-;Se o actiuil :ulministra-

dor-.recommcnda á escolta, que conduz algum

criminoso, que no caso de lhes sahirem os com-

panheiros para lh'o tirarem, se bataln com cllcs,

e em ultimo recurso seguram o criminoso, logo

o Vermelho grita-.untada i'uzilar os cidadãos pa-

ciiicoa, e como se hão de reunir em volta de tal

auctoridade os povos do concelho, se ello os

manda fuzilar ?' .hi. se viu um vermelho mais os-

tupido 'P ' '

Bem temos forcejado por lançar um véo

sobre o panaado; e com .bastante magoa devi-

zamos os deseim, que elle mostra que ao lho des-

cubram suas iuiquidades, que estão bem presen-

tes na memoria de todos, como, entre muitas,

a prisão traiçoeira de dois individuos, hoje seus

cmzfederados, seduzindo a escolla, que os condu-

zia a Aveiro, parcos assassinarem no caminho,

o que foi attenuado por uma irmã dos presos, e

pelos ex.“w' Sallemas, a quem unicamente devom

.a vida. São bem sabidas as 'gentilezasi, que o ver-

melhomandou praticar dentro da igreja. de Sobra-

do, no dia 1.° de novembro (101801 por occnsião

(lua eleições de deputados, tentando ali mesmo

contra a vida dos cidadãos, que compunham a

meza, fazendo entrar a. policia com as armas em

punhoo cabeça berta pela igreja dentro, para

-o coadjuvar 1 no furto das actas da mão do

proprio presidente da eleição, que este, e seus

amigos haviam vencido i l l., . . Lembrmnos-lhe. .

passemos a diante, não nos igualemos comos

Mourawíefs de Paiva. . . .

Não colhem, nem podem colher as arguiçõea

feitas no M'. administrador d'este concelho, resul-

tado da reacção d'estc aos planos de perseguição,

que o vermeiho queria continuar contra os po-

voa _d'estc concelho; o sr. Montenegro é um

antigo liberal, bateuase sempre' em campo pela li-

berdade, em quanto o cermei/zo se mcttia nas tra.-

peiras, e onde mais Ike mocinha. . . .

Os tempos mudaram; hoje não é a epoch:

em que o vermelho depositou 6005000 réis tocan-

ies e .sanantes, para fazer suspender o cxm.° Sci'

lema_ Manuel, do logar de administrador d'este

concelho, dando depois, como do presenta, um

cavallo de 'boa vista e pintag. . .i hoje não' é 1849

6,1850, Os tempos mudaram. . . . . .

_- .Nilo vos alegreis, pois,com a tentativa de as-

sassinato na pessoa do chefe superior dieste distri-

otos, apague as luminarias, e esconde¡ o rizo,

que oresultado de factos tilo oobardes como os

que vós einAOutro tempo practicastes,.tem de ser

um rigoroso castigo; olhas por .vos, e rcgulae me-_

lboi" as vossas acções, aliasus armas da. lei vos

pumrño,

Bem a acaso pesar-ima!! explicar a rasao por

que o sr. Joaquim Mendes foi demittido delegar

de escrivão da administração. Este sr. achava-se

indiciado em querella publica pelo crime de cs-

pancamento em' um preso, que conduziu á prisão,

e ultimamente o foi igualmente sem admissão do

lianç: no' juizo de direito d'eata comarca, pelo

crime de falsificação, pcila, corrupção, e prevari-

Cação, com prejuizo de terceiro e da. fazenda na-

cional; aqui então ea motivos que arredal'am cs-

to cidadão preetante do ,seu logar ,' que não pó

do servir com uma auctoridadc que preza a jus-

tiça, e a moralidade ; a este respeito lioamos por

aqui. . . . .

São lindos os quinze dias, dentro dos quacs

  

   

 

   

    

    

  
   

  

   

  

  

  

   

  

  

Dc v. etc.

O Pimpão dos Valles.

----et-o-¡e›-_--_

EXlERlOR

Extraimos e seguinte dos jornacs estrangei-

 

ros: w

Londres 21. -O «Morning Posts' censura

a politica russa.

O «Daily News» o «Morning Post) c o (Ti-

mes» protestam Contra a constituição de Gortscha-

kum

Hamburgo 21. - O «Invalido Russo» an-

nuncia que se estilo destruindo os bosques junto

ao caminho 'de ferro de Vqrsovia para Vienna,

como medida estrategica. .

Paris 21. -- O «Monitcur» publica uma car-

ta de Foi-cy dirigida a. um periodico do Mexico

respondendo aos impacientes acerca. da questão

do Mexico. ›

Franci'ort 21. - 0 archi~duque Maximiliano

acceila dilinitivamentc o throno do Mexico.

Paris 23 a noite. -O bispo de Marselha

mandou fazer precosem favor da Polonia.

_ A «France» diz que estão entaboladas ne-

gociações entre a. França e Inglaterra, com o

tim de fazer h'ente a todth as eventualitlades.

Londres 23. - O «Morning Pest» sustenta

que os Polacos teem direito a reclamar o serem

reconhecidos como belligerantcs, apoiando esta

opinião em varios factos de direito internacional.

Idem. _Notícias de New-York de 12 di-

zem que o commercio da Nova Orleans_ com o

Missouri e o Ohio se acba já livre dc toda a vi-

gilancia militar.

Paris de setembro. -,- O «Moniteur» de

hoje insere nas suas colnmnaa a curta. dirigida

pelo governo nacional da. Polonia. ao principe

Uzartorisky. '

l_ . Milão (sem data). -- A revista que sua ma.-

gestade el-rei Victor. Manuel passouv no :campo

(lc Somma esteve magnitica, reinando grande en-

thusiasmo.

Londres 22. -o-O (Times) publicou o seu

segundo artigo contra. as respostas dada-i pelo go-

verno russo. A

New-York 11. - O (Riclnnond Dispatclin

diz que se a armada federal entrar em Charles.-

town não sairá. 0 -

Os diarios do sul reclamam a concentração

(IO exl'l'CítU e 0 al'lllnlnclllo (10H negros.

A convenção democizatica de New-York vo-

tou a dcfeza do governo com a constituição, dc-

clarando-so com tudo contraria á~politica abolicio-

nista de Lincoln. .

Idem 12. - Os fcdcraes foram repcllidos

do forte b'umptcr..

Collocam-se baterias para bombardear a ci-

dade. .

Rohen .Krong annuncia a tomada de Chatta_

nega. '

Burnside foi demittido.

4 Para Nova. Orleans sairam 30:000 federaes

ás ordens de Franklin. J alga-sc que são destina-

dos a Texas. «

S. Petersburgo 22. -- O ilnpc'mdor voltou da

Finlandia.

Paris 22. - A maior parte dos periodicos

consideram a inserção no (Monitcura do memo<

random relativo aos polacos como um grave

acontecimento politico, e o primeiro passo para

o seu reconhecimento como bclligcrantes.

' Mexico ló d'agoato (por Novu-Yorki.-Ml-

ramon, tendo adhcrido á intervenção franccza,

havia sido nomeado, pelo general Forey, comman-

danto das forças mexicanaS.

Os' ministros dos Estados-Unidos, na Ameri-

ca central, declararam que deviam reconhecer o

governo de Juarez, até quetivessem recebido ou:

tras instrueções.

Commenfort e Dublado convidaram os me-

xicanos a rcspeitarem os franceses.

Napolesllõ. -- Os chefes dos bandidos volta-

ram no dia prelixo,:eomlnzindo quarenta e'cinco

feridos que estavam occuiton e outros que capi-

tularam. O general' Sartori publicou nula procla-

_maçilo na qual convida os chefes calabrezes a

que se' submettam.

Chegou o duque delMorny, e reside na vil-

la do Dante, no Pausil-ippo.

E' esperado o duque de Galliera.

Francfort 19. - Lê-se na «Europan o se-

guinte:

' _ (UA commiasi'to encarregada denexaminar a

resposta dinamarqueza, de 27 d'agm-to, á notada

dieta de 9 do julho, declarou na sessão da dieta

de hoie que 'aquella reapoata era complctmnente

insutliciente. Não sera adoptada decisão alguma

definitiva seni'io quando as conclusões da. confede-

ração que. se acham representantes na cmmuis-

sam» '

      

   
   

   

   

   

 

    

   

    

    

 

  

  

Idem 25-A ;Gazeta de Vienna» deplma

que u Russia tenha rompido a discussão, unico

meio de chegar a uma solução paciiica e satisfa-

torta. A Austria. procurará. sempre o meio de chc~

gar a um accordo.

Mag-;Mi l

Noncomo

Nasclm'ento 'do 'Principe !Icat-

S. M. começou a sentir as (loresde maternidade

as 7 horas' e um quarto da manhã! ki. uma e meia

da tarde dava :ls luz um robusto 'principe -'- no

ticia esta que foi annunciada :ticapital as dana

horas com salvas de 101 tiros feitas no castel-

lo de S. Jorge, fortalezas (t beira mar, e navios

de guerra 'surtos do Tejo. A alegria que tão ,feliz

nova causou a todos os habitantes não se descreve.

A' noite a cidade'ilhnninou-se victosamentc,

sendo mui 'dignas de nota algumas ilhnninações.

Citaromoe em primeiro logar a do sr. Giraud na

rua do Ouro, a gaz, dc bellisaimo' ofi'eito e dc

muito gesto, a do sr. Planticr na. mesma rua, a

da frontaria da odieina aPorseverançan' do sr. Col-

lares!, a do palacio da sr." baronoza do Barcell-

nhos e dos pagos do Coneclho-illnminagões todas

a gaz.

_A fachada 'do edificio do arsenal de marinha

tambem estava biilhantemcnl'e illuminada.

' ' (Progressista.)

.o princcza Imperial do breath-

Diz um jornal 'estrangeiro que ha já. negociações

pendentes para o enlace matrimonial da infinita

Izabel Christina, princeza imperial 'do Brazil,

com o arrhi-dinqueilmiz Victor, terCeiro irmão

do imperador d'Austria. Se este matrimonio se

verificar, o nl'chiduquc Luízl'Victori'oocupara o

throno do .Brazil ao mesmo tempo que seu irmao

o arohi-duque Maximiliano empunhar osceptrodo

Mexico. V - (Nacional.)

l)0natl~vo.-'-S. M. 1.a senhora (i'uqueza

de Bragança, iat'atigarei protector-a (losdesvalidoii,

enviou as -tiasieí- 'do' Mjlo de ¡Mancin- deiWalida

a' quantia de 405000 rs. para sulfrngar a alma de

seu augusto esposo, 'o senhor D. Pedro IV. '

sulcmlo. -- No hotel da ponte 'd'Algez

muicido¡|-sc,*" cnforcmnloese, um sligeito por nome

Bastos, que al¡ ao achava hospedado, e 'que ha.

tempos tentou connnetter esta loucura-na' praia de

Belem. _ -' › ' '

lgnormnos ainda os pormenores desta morte

que julgamos revestida de circmnAtaneias 'lastib

maveis. ' ' (Arch. Commercial.)-

Almn'dancla acento. --~Segundo uma

estatistica que apresenta um diario hespanhol,

produziram as 'llllllañr'diAllñh'tt'lià., Hosíp'riineiros

trez niezes do :nino corrente, uniu quantidade 'do

ouro equivalente a' _440:940 caças heapanholm.

Esta etiiú*me'-.sõiiltnit, accresüénta o diario; deu n¡

sua maxima' parte“ entrada na iiisaéiavel I-agla»

terra. ' , (Idem.) '

os'conmhenscs. -- A companhia. de

que faz pane a eximiaactriz Emilia das Neve!,

rqn'esentou no dia 19 no theatro da Corunha,

com a excellentc tragedia bíblica a Judith», re-

cebendo por essa occuoiiio aqu'olla aetrízinsrqnaio-

res demonstrações de applauso, e uma! grande

ovaçñe. l ' - «

Da (Illustração da Corunha», o do (Avisa-

dor», jornaos d'aquella cidade, transcrevõmoslou

seguintes periodos, por _onde os nossos leitores

poderão ajuizar O acolhimento que all receilee'a

primeira actriz portugueza. ' A 'v

Diz a «Illustraçi'tonz « v ~

«Esteve ininiitavel na ,acena em que; fórum

o projecto de livrar o seu povo do seu mais terri-

vel inimigo, de Hololiernes: as suas palavrasohe-

gnvnm aos nossos ouvidos impregnadas de fogo

sagrado, que animava os heroes do, povo de Is-

rael, e a sua. attitude sublime, fazia-nos -ver a

viva personilicaçao da bella platinum-gata as es-

cripturas exaltam, os poetas cantam, e os acentua

admiram. . ' 1

Quem não applaude quando a Neves decla-

ma? t) publico corunhcz, com e conixveze¡ aloe-

brin de bravos o palmas n'essa. noite, e o.;scn.tri~

buto de admiração foi ,uma otferepda digna. da

que sempre na acenaé grande pelo seu merito.)

, E o «Avisador» exprime-se do seguinte me-

do t v t

_ ¡Trez'vezes foi ciiamada Emilia dasNeves

aovproscenio, cobrindo-a todas as vehes de vastas

salvas de applausos; foi uma ovaçito tão eñpontu-

nea, tão nnanime, como merecida.) I

v sardinha. - Diz a «Nação» que tem sido

immensa este sumo, e é pena que não ”conheça

a salga seniw por um man pl'Ocesso, paravconser-

var ente precioso alimento do pobre, t; . . .

n Ila um meio facil e economico .para. conser-

var a sardinha e tornal-a mui miborosa. Destem-

pa-se uma barrica (destas que serviram a faviuha)

_suspendem se 'no topo della as gordinhas batia.-

daa pela cabeça, 'que tenham/24.horas-(16 sal, co-

bre-se com um panno molhado, e um, cobertor, o

topodo casco defanuulo, e por baixo lança-se o

fogo a. dous ou ,traz _punhados de serrim delicado,

de carvnlho ou pinho. r '

Como o fumo não pode sair, adhore ao peixe,

queudeutro de uma. hora. tica perfeinunentc .curti-

do e filmado, ,e de gôsto superior ao melhor aren-

quo de fumo, ou «bloachcra' da costa oriental de

Inglaterra. A experiencia é facil, e dotpouco cus-

t0.



llegosljo publico. -- Em consequen-

cia da fausta noticia do nascimento do 'principe

real, herdeiro da corôa, acontecimento que cn-

cheu d'alegria a todos os portuguezes, tem-se,

como é continue, dado n'esta cidade as usuaes de-

monstrações do I'Pgosijn publico.

Principiarain ant'honltem e terminam hoje

os 3 dias de gramle gala, e por tal motivo-'tema

se conservado lechadas as repartições publicas.

A feliz noticia foi anunciada nos habitantes

por girandolas de foguetes e repiques de sinos

dos paços do concelho, que foram repetidos pe-

los das outras torres da cidade. Estas deiaoustm-

ções tem continuado em todos es 3 dias.

Os edilicios e repartições do estado tem sido

illuminados nas duas noites, e scl-o-ha'io ainda llO-

je. Muitos particulares, associando-se a esta festa

nacional e de jabilo, tem tambcu¡ illnmiuado as

fronteiras de suas casas, dando d'este modo uma.

provei d'ainor á dynastia reinante, que signilica

ao mesmo tempo anaisade e sympatbia ,pelos nos-

sos bondosos e queridos Momrclms.

Na igreja da Sé tem hoje logar o solemne

sTe-Deum» em acção de .graças. Assiste a cama-

ra e anotei-idades civis, ecclesiasticas, militares

c administrativas.

Uma philarmonica rompeu hoje a alvorada

tocando em frente dos paços da camara, e seguiu

depois pelas principaes ruas da cidade.

A' noite tocam duas philarmonicas ua.pra,ça

municipal. .

As janellas dos dois edificios da camaras ly-

ceu conservam-se eiribimdeirudas, produzindo bo-

nito effeito. '

“elogio. - Está-_já funccionando o relo-

gio que acaba de ser collocado na torre da igre-

ja de Nossa Senhora da Gloria. ~

Era uma necessidade d'hu muito reclamada

pelos purochianos d'aquclla freguczia, que distan-

ciando dos outros relogios da cidade, não, sabiam

as mais das ¡vezes ais-quantas andavam.

Damos os parabens aos habitantes d'nquclla

freguezia, e estimamos que tenham um bom re-

gulador.

Aulas. - Por terminaram hoje os dias do

gala, abrem-se amanhã as aulas do lyceu d'esta

cidade. r .

_ A abertura no seminario das aulas ecclesias-

ticas tem logar no dia 12, devondo proceder-se

á matricula nas mesmas nos dias 9 e 10. e

0 caso não é ara tanto. -- 0 reda-

ctor do «Campeão das rovinciasl diz que de-

pois do aviso caritativo, que fez ao exm.° gover-

nador civil, deu este em passar de largo com ro-

caio de que aquelie cvmprisse a promessa. . .

Será verdade ; unas os precedentes não abo-

namo promitten te,nem desculpam o receioso.Quem,'

como o sr. Vilhena, tem passado por tantas pro-

vas publicas, sempre observando lnunildementc o

preceito do Divino Mestre, não' pode cumprir pro-

messas de similhante natureza.

E' assim em tudo o tal redactor; sempre Pa-

lafox. '

,Vejam lá o que fazem. - Ooutro

'israel da localidade, para nos indispor com os ha-

bitantes da 'Oliveirinha, enumera os serviços que

a carnal-atom feito áquella terra, improvisando a

estuda de S. Bernardo, e ao mesmo tempo con-

fessa a guerra acintosa que fez a estrada dlEixo.

E' preciso ver: se com esses meios procuram

ll graças dos da Oliveirinha, despertam para nós

as dos d'EiXo. Nada d'incouveniencian,quc não ¡s-

› tdo as coisas para isso.

FM enganam-Aa allianças puuicas, col-

ligaçdes hybridas o enlaces inacreditaveis, de que

lalla o ¡Campeilo›, são um perfeito engano. Nada

houve entre nós e o exm.°_conselheiro José Lu-

ciano de Castro ou sua familia.

A coisa é com o redactor do mesmo jornal,

que tendo recebido no tribunal d'esta cidade uma

bofetada do sr. Francisco Joaquim de Castro, pou-

co depois pediu-lhe o seu apoio.

lñslgnlñeantes a valer. -0 outro jor-

nal da localidade tem nngmentado muito o numero

dos insignilieantes d'Aveiro; e nós, concordando

com elle, por esta vez somente, declaramos que

em Aveiro todos são insignilicantes, menos o sr.

Vilhena.-them que já é coisa d'elles. ,

nllpellla de 'el-Bem dissemos nós

que a lei nada valia perante a vontade e actíví~

l dude da camara. O aCampeão», que é entendido

r

deveras, diz que a camara municipal d'A voiro dis'-

pensou afbrnmlidade da arremataçilo ; isto é, a

formalidade -da lei. Isto é que é gente l l

Será qlll pro quo ?--O «Campeão das

Provincias,› referindo-ue ao que anteriormenle

disseramos do costume, que em Ilhavo ha, de dis-

parar tiros sobre as habitações das nuctoridades,

dia que o nr. Manuel Ferreira o lizera ao sr.

Manuel de Mendonça, quando este sr.. era admi-

nistrador d'aquelle concelho.

Não ouvimos nunca dizer tal ; mas o que

ouvimos é que em uma reunião, a' que convoca-

ram varios amigos seus os redactores do «Cam-

peão», no tempo da administração do sr. Anthe-

ro, propuseram aquelles que se desfcchassem al-

guns tiros centra a morada de s. exe“, para o

:nmdrontar ; e para desempenhar esta missão,

foi convidado pelos mesmos rodaetcres o sr. Ma-

nuel Ferreira, que recusou.

E' o que nos asseguram dois dos cavalheiros

que assistiram á reunião.

Seria isto o que queriam dizer ? Talvez.

É Islam-O «Campeão» tem-se eançado

cm dizer que o sr. Taborda, em seguida aos ti-

m¡ dados, sobre a sua habitação, ordenara ao seu

'-riado e no pescador Troia que desfeehassem so-

bre todos as pessoas que passassem nas proximida-

des doseu palhcirol

O pescador Troia disse a dous amigos nossos

que era falso o que o «Campeão» dizia a siuii- .

lhante respeito, e mesmo sem a declaração do

Troia, já. cada um o devia suppôr do si para si.

Para o outro numero. _ _Por nos

ser entregue tarde., não churros no número de hoje

nina correspondencia que nos remetteu o sr. João

Maria Regala. Irá no proximo número.
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CORRElO

E' geral o regosijo publico; são sinceras as

 

demonstrações d'alegria que manifestam os portu-'

giiczes pelo lausto acantecimento com que a Pro- .

videncia aprouve fclicitar o povo d'este paiz.

' A noticia do nascimento do principe herdei-

ro da corôa, que tevc logar no paço da Ajuda no

dia 28 do mez lindo, pela uma hora e trinta e

cinco minutos da tarde, foi rapidamente transmit-

tida a todos os pontos do pniz, e recebida com o

alvoroço e contentamento que era de esperar da

anciedade, com que todos a esperavam.

Foram ouvidos os votos dos portuguczes.

O recemuascido é mais um penhor para a

dynavtia. bragantina, mais um esteio para a sua

duração.

Um supplemento ao numero 217 do «Dia-

rio de Lisboa», depois de publicar a convocação

oHicial para o «Te Dcum» que em acção de gra-

ças teve logar na igreja dc b'. Domingos, no dia

29 pelas 4 horas da tarde, communica a fausta

noticia pela maneira seguinte:

«Ouviu Deus os rogos (los portuguezes.

«Pelas sctc horas da manhã do dia. de hoje

começou sua magestndo a. rainha a sentir os pri-

meiros snnunciOs da crise esperada. A' uma e

meia da tarde dcu á_luz com o mais feliz successo

um perfeito principe. .

Por esta occasiño concorreram ao paço não

só os otiiciaes mórcs da casa real, e do reino, gen-

tis homens da i'eal camara, e ajudantes de campo,

os conselheiros de estado, os presidentes das ca-

maras legislativas e dos differentes tribunaes su-

periores, o'gevm'nador civil de Lisboa, o com-

mante da 1.“ divisão militar, e presidentes das

camaras municipacs de Lisboa e Belem, todos

previamente convidados para ali comparecerem,

mas tambem muitas outras pessoas do distincção,

que tiveram a honra de serem admittido a au-

gusta presença de sua magestade el-rei, Innnis-

festando uns e outros o seu sincero jubilo pelo ven-

taroso nascimento do presumptivo herdeiro da

Corôa portuguesa.

Lavrou-sc em seguida o competente auto dc

nascimento, observando-se as formalidades pres-

criptas na lei. '

Approuve assim á Divina Providencia cpa-

ceder á successão d'estes reinos e ásegurança das

instituições liboraes, o desejado penhor, e á real

familia e dynastia uma nova esperança.

Este fausto acontecimento, esperado com

alvoroço pela. nação, saudade pelo jubilo geral,

une ainda mais estreita e affectuosamente o nosso

povo aos seus soberanos. _ '

Que Deus continue as suas bençãos sobre

a real casa, sobre o principe recemnascido, e so-

bre o paiz que rodeia de amor o seu berço»

Para que os nossos leitores tenham conheci-

mento mais circumstanciado do feliz acontecimen-

to, que a todos encheu de jubilo, pedimos venia

ao nosso estimavcl collega da «Gazeta de Portu-

gal» para transcrever aqui o que sobre o mesmo

assumpto diz no seu numero d'hontem: .

«Desde que Sua Magestade a Rainha princi-

piou a sentir Os primeiros eymptomas da proxi-

midade do parto, foram iimnediatamente chama-

dos ao' Paço todos os medicos da real camara, o

ministerio, os ofíiciaes-móres, os conselheiros de

Estado etfcctivos, os presidentes dos corpos le-

gislativos, e cs dos tribunaes superiores, os aju-

dantes de El Rei, e ofñciaes ás ordens, a cama-

reira-mór, e as damas do Paço, o governador ci-

vil, os presidentes das camaras de Lisboa e de

Belem, o general connnandante da. primeira di-

visão militar c sua eminencia o cardeal patriar-

cha de Lisboa.

Assistiram especialmente a Sua Magestade o

sr. Magalhães Coutinho e a sr.“ Narciza, parte¡-

ra. Era uma hora e trinta c cinco minutos em

ponto quando Sua Magestade deu á. luz mn me-

nino mui robusto e de magnilica apparencia.

Ao nascimento de Sua Alteza Real o princi-

pe hcrdeiro da cerôa seguiu-sc immediatamente

um solemne c'l'e-Deumn na Capella interior do

Paço, a que assistiu ELRei e toda a côrte. A's

tros horas foi baptisado o principe na presença

do todas as pessoas que tinham assistido ao «Te-

Deumn.

Inunediatamente ao nascimento de Sua Al-

teza Real, El-Rci dignou-se condecorar com a sua

propria. mito o camarista de semana, o seu pri-

meire ajudante de campo, o ajudante de ordens

de serviço, o viador que estava de serviço á Rai-

nha, e o govsrnador civil de Lisboa.

Alguns dos mais altos funccionarios foram

coavidados a jantar com El-Rei.

E' notavel, e tem sido mui celebrado em Lis-

boa, 0 vaticiuio do sr. Magalhães Coutinho, que

havia muito tempo previra, quanto é permittido

á sciencia_fazel-o, que Sua Magestade a Rainha

teria o seu feliz srtcccsso no dia 28 de setembro.

As ceremonias usadas na côrte portuguesa

em occasiões semelhantes são dignas de se refe-

rirem. Quando o facultativo dc serviço dá parto

de estar proximo o parto da Rainha, vae o mor-

domo mór de El-Rei accompanhado do mordomo

mór da Rainha, e do Vedor da Casa Real, do

camarista e ajudantes dc ordens de El-Rei, e do

~viador de serviço á Rainha, pôr sellos em todas

as portas, que communicam com o quarto de S.

M. ficando até á occasiiio do parto incommunica-

veis todas as pessoas que ali se acham, e tendo-

se previamente veriticado quacs sejam.

Logo que nasce o principe ou princcza a sa das suas sessões nos paços do concelho, e que

caimircira-mór lavra nm auto, declarando as horas

e lllltls circumstancius do ¡iuscii'nento. Este auto

é assignado pela cmnareira-niór, e pelas pessoas

que presenciar-am o que elle refere.

Rompem-se então os sellos das portas, c o

ministro do reino manda lavrar cinco ”termos au-

thenticos, nos quaes é incorporada a declaração

da camareira-mór, e quaeuquer outras que so jul-

guem importantes. Assignam este auto todos os

altos funCcionai-ios presentes, e é por assim dizer

o registro civil do nascimento do principe. Das

copias uma guarda-se no archive da Casa Real,

as outras vão para a Torre do Tombo, para a se-

cretaria de Eslado dos Negocios do Reino, para

o_archivo da camara dos pares e para o da cama-

ra dos deputados»

O estado de S. M. a Rainha é o mais lison-

joiro possivel.

0 principe é uma perfeita e robusta creati-

ça.

S. M. El-Rei o senhor D. Luiz querendo as-

signalar o nascimento de seu augusto filho, her-

deiro da corôa, por um acto de clemencia que

attustasse a sua bondade, usando da alictorisaçi'lo

concedida ao poder moderador, acaba de decretar

amnistia para os seguintes crimes:

Amnistia para cs crimes de liberdade de im-

prensa, em que seja só parto o ministerio publi-

co.

Amnistia. para os crimes do Contrabando, se-

dicçi'to ou assuada em que não houvesse olfcnsa

de pessoas ou propriedades.

Allllllulllt para os crimes de deserção simples

ou aggravada, se for só por subtraeçito ou desca-

minho de objectos da fazonda.

A pena de morte é commutadacm degredo

prepetuo.

As penas de trabalhos publicos, o prisão

maior ou prepetua, são oommutadas na. de lí) au-

nos de degredo.

Nas penas maiores temporarias é perdoado o

tempo que .faltar ao inteiro cumprimento da scn-

tença.

As penas cm-reeeionacs não excedentes a

um anno são perdoadas.

Para os crimcs exceptuados na amnistia de

10 de outubro de 1862, pela revolta de Braga.

N'estu amnistia é comprehendido o sr. Alves

Passos, que como _já se suppunha, gosaria daindul-

gencia regra.

'l'ranscrevemoslcm seguida uma portaria que

pelo ministerio competente foi dirigida ao sr. di-

rector das obras publicas d'este districto, a lim

de que s. ex.“ confeceione e remetta áqurlle minis-

terio o projecto e orçamento para um pharol, que

deve ser collocado proximo da nossa barra.

«Manda Sua Magestade El-Rei que o dire-

ctor das obras publicas do (listrlcto de Aveiro

trate de confeccionar e remetter quanto antes a

este ministerio o projecto e orçamento de um pha-

rol para ser collocado proximo a barra dc Avei-

ro, tendo em vista na elaboração d'aquelle traba-

lho technico as indicações constantes da portaria

'de 28 de 'janeiro de 1856, excepto na parte que

respeita ao local para a collocação do pharol, que

deverá ser o que se acha indicado no parecer da-

do em 11 de julho de 1858 pela commissi'lo es-

pecial para sumilhante tim nomeada.

Paço, em 26 de setembro de 1863. = Du-

gue de Loulé.: Para o director das obras publi-

cas do districto de Aveirth

Por decreto de 21 de setembro foi ordenado

que o dia 6 de outubro proximo seja de simples

gala. na côrte pelo fausto motivo do anniversario

do feliz consorcio de S. M. a Rainha.

No dia 28 embarcou em Bordcux abordo

do (Mindcllos, com direcção a Lisboa, S. Ill. El-

Rei o senhor D. Fernando. \

Tinha chegado a Londres o principe Napo-

l leão, que Vira tambem a nossa capital.

_Wo-_-

ANNUNCIOS

_ EDITÀES
A _junta do lançamento da contribuição industrial

do concelho d'Aveiro, em cumprimento do ar-

tigo 1.° da carta de lei de 7 de julho de 1862, faz i

saber que se acha concluída a matriz da contri-

buição industrial, relativa ao presente anuo de

1863, conforme o determinado no artigo 42 das

instrucções dc 26 do setembro de 1860; e por isso

convida pelo presente edital a todos'os contribu-

intes a examinal-a pelo espaço de 10 dias succes-

siv09, que começam no dia do corrente mez na

secretaria 'da repartição de fazenda d'este mesmo

concelho, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da

tarde, sendo-lhes permittido reclamar quando do

exame íiqucm convencidos 'de que houve erro na

designação das pessoas emeradas ou de emprego,

profissão, industria, arte ou odicio.

insista designação na .classe.

Indevido inclusão ou exclusão de pessoas.

Inexactidão na designação do facto ou factos

sobre que tem de recnhir a contribuição. E para

constar se passou o presente e outros de igual

' tlicor que serão publicados e añixados nos lugares .

do costume.

Administração do coucolh

outubro de 1763. -

O presidente

Manoel José Marques da Silva Tavares.

d'Aveiro 1 de

junta dos Repartidores das contribuições predial

A e pessoal, n'este concelho d'Aveiro po o pre-

sente anno, faz saber que se acha installada na ca-

vae dar principio oos trabalhos das ditas contri-

buições.

E para constar e poderem Os contribuintes

reclamar o que lhes convicr, se passou o presen-

te e outros de igual theor, que serão publicados

e ulIixados nos lugares do ceatnmo.

Aveiro, casa das sessões da junta, 1.° de ou-

tubro de 1863.

' O presidente

diamael Jose' Marques da Silva Tavares.
_Em

Por ordem de s. ex.“ 0 sr. vigario geral

l d'esle bispado se faz publico o seguin-

e :

, l.° Que no dia 12 do proximo mez

d outubro pelas 10 horas da manhã', se

hão de abrir as aulas de disciplinas eccle-
Slasticas d'esta diocese.

2.° Que os dias destinados para as

matriculas, são os dias 9 e 10 do referido

mez.

3.° Que os ordinandos, que houve-

rem de matricular-se no primeiro anne;

deverao munir os seus requerimentos

com_ os documentos d'apprçvação das

disciplinas preparalorias exigidas pelo de-

creto de 29 de agosto de 1859.

4.** Que nos requerimentos de to-

dos se declare a liliação do alumno, o no-

me da profissão do poe, freguezia e con-

celho da naturalidade, e a rua da sua re-

sidencia #esta cidade.

Aveiro, 29 de setembro de 1863.

O professor de theologia moral

_José Joaquim de Carvalho e G6“.

  

ADÃO DE SOUZA MOREIRA;
l'ClOJOCll'O, chegado ultimamente do Por-

to,_previne o publico que se acha estabe-

leCldO n'csla cidade, na rua dos Ferrado-

rcs, aonde se promptilica a compor relo-

Jos de sala, e d'algibeira, caixas de mu-

suza, etc.

Tambem espera um sortimento de

sabonetes d'ouro, e prata, relojes de pa-

rede, e de mesa dos melhores auctores;

que venderá por preços commodos, e se

responsablisa por elles a lodo e qualquer

comprador no preso de 1'2 mezes.

No i..°_d:› corrente mez d'outubro, prin-

c¡piou diariamente uma carreira de

Aveiro para Estarreja em um barco de

tolda. '

Será a sua partida d'esta cidade para

Estarreja nos domingos , terças-feiras;

quintas e sabbados de cada semana ás 9

horas da manhã, - e de Estarreja para

AVOH'OÁS segundas-feiras, quartas e sex-

tas ás ll horas da manhã e nos sahb os

ás 7 horas da noite. , nd

preços _ _ jDentro da lolda . . 500 rs.

(Fóra . . . . . . . . . 200 rss

WMMlhl SILVA MELLO GUI-

lllllÃES, previne os srs. estudantes do

lyceu e aulas puriicularesque acaba de

receber um sorlimenlo de cumpuudius

que devem usar-se no proximo anus

luclivo, os quaes vende pelo preço das

livrarias do Porto e Coimbra.

   

' livraria de .lodo du Silva llellu Gui-

marães, á esquina da rua de Jesus.

acaba de chegar um surlimeulu de Ii-

nos tanto uaciouaes como estrangei-

ros.

Apresenta grande variedade de .

romances portuguezes e franceses, dos

auctm'cs mais cuiihecidos.. "

Tem patentes us catalogus das prin-

cipais livrarias do Porto.

E encarrega-se de mandar vir

qualquer obra ou livro que se llie eu-

commende. '

 

RESPONSAVELz-M. C. da Silveira Pimentel.

   

Typ. do Dlstrlcto de Avclro.  


